
 

 

 

A MISSÃO DOS LEIGOS NA IGREJA 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Hoje vamos rezar pelos cristãos leigos, homens e mulheres batizados, ungidos pelo Espírito Santo, 

templos da Santíssima Trindade. Pela graça do batismo, são apóstolos, evangelizadores e, pela 

audácia e pela determinação, pelo zelo apostólico, pelo encanto por Jesus, pela sua Palavra, pelo 

Reino, pela Igreja, colocarão a sua criatividade ao serviço dos desafios do mundo atual. A Igreja e o 

mundo, a humanidade inteira precisam da ação de cada cristão e de cada cristã. O fogo do Espírito 

no coração de todos os leigos será luz que ilumina caminhos, será ardor no coração que incendeia 

outros fogos e outros corações. Vamos rezar com Maria, a Senhora da Evangelização, a Mãe da 

Igreja, a Senhora e Mãe da humanidade, a Mãe de Jesus que nos enviou em missão. 

 

3. Primeiro mistério 

No Domingo de Páscoa à tarde, na aparição no Cenáculo aos Apóstolos, Jesus disse-lhes: «Como o 

Pai Me enviou, também Eu vos envio. Recebei o Espírito Santo». Já antes lhes tinha dito que 

deviam ser sal da terra, luz do mundo, fermento no meio do mundo para o levedar e transformar 

com as dimensões do Reino, com o padrão das bem-aventuranças. Enviados pelo Ressuscitado 

para evangelizar e transformar o mundo com a Palavra e a Vida do Senhor Jesus. Movidos pelo 

Espírito, os leigos, no meio do mundo sem serem do mundo, são apóstolos de Jesus. Devem 

testemunhar a vida da graça e da salvação, da verdade e da justiça, devem viver o amor e a 

misericórdia. Peçamos a Maria, neste mês de maio, esta grande graça para todos os leigos. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

4. Cântico 

    



 

 

5. Segundo mistério 

O Senhor Ressuscitado, no dia da Ascensão, antes de subir ao Céu, envia os discípulos por todo o 

mundo e recomenda que ensinem, batizem, façam discípulos entre todos os povos. A Igreja é uma 

Igreja missionária. Cada leigo inserido na Igreja, no Povo de Deus, é missionário, enviado por Cristo 

Jesus, é evangelizador, tem a vocação e a missão de apóstolo. Em casa, com a família, no trabalho, 

na vida social, no que escreve ou diz, na universidade, na política, nas empresas, nos tempos de 

lazer, no convívio saudável com os outros, tem de ser apóstolo e “inventar” modos, com sã 

criatividade, para servir, para amar, para descobrir meios de contribuir para ajudar a resolver os 

grandes desafios que o mundo nos coloca. O «ide por todo o mundo», dito por Jesus, tem que 

ecoar no coração de todos. E se não fizermos outra coisa, pelo menos podemos e devemos rezar 

pelos que são apóstolos destemidos, convictos e convincentes. Peçamos esta graça, unidos a Nossa 

Senhora, Mãe da Igreja, rezando o segundo mistério. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

6. Cântico 

 

7. Terceiro mistério 

Movidos pelo Espírito Santo que habita o ser de cada um, pedindo a sua luz e graça, os leigos 

devem buscar modos, inventar maneiras de renovar os caminhos da evangelização que lhes 

compete fazer. Os meios evangelizadores de há 20 ou 100 anos podem não ser os mais adequados 

para hoje. O mundo atual, com a sua problemática, a vida das pessoas, com as suas dificuldades, 

os governos que tantas vezes impedem a evangelização e destroem a vida dos cristãos, as suas 

casas e os seus templos, e tantos outros fatores, levarão os leigos a ter uma sã criatividade, 

ardorosos no zelo e na audácia do anúncio. Hoje temos outros meios de comunicação social que 

podem servir de lugares de anúncio e evangelização. Hoje temos meios digitais que podem ajudar 

a evangelizar, a partilhar, a anunciar. Hoje temos programas de rádio e de televisão que são, por si 

mesmos, evangelizadores. Peçamos à Mãe da Igreja que nos ajude a anunciar de todos os modos 

possíveis o seu Filho, Salvador e Redentor. Rezemos o terceiro mistério. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

    



 

8. Cântico 

 

9. Quarto mistério 

Apóstolos pela palavra, apóstolos pela oração, apóstolos pelo sofrimento oferecido, apóstolos pelo 

testemunho de vida. Estes e outros caminhos, como a escrita, a catequese e formação, a vida de 

comunhão e de unidade, devem estar ao serviço da evangelização e os leigos devem ser ajudados 

a aproveitar todos os modos para fazer conhecer e amar Jesus, para realizar a sua missão 

específica, qualquer que seja a sua cultura, idade, situação social. Leigos apóstolos que se 

apaixonam pela sua missão precisam-se em todos os campos da vida, desde as universidades aos 

parlamentos, desde as fábricas ao mundo artístico, desde o desporto ao mundo bancário, etc. Que 

não seja o medo, a cobardia, o respeito humano, a inércia, a preguiça, o comodismo a impedir os 

leigos de viverem um zelo e uma missão ardorosos. Com Maria, a Senhora da Evangelização, 

rezemos este quarto mistério. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

10. Cântico 

 

11. Quinto mistério 

Contemplar Jesus Cristo, o Primeiro Evangelizador, enviado pelo Pai, que viveu a sua total doação 

pelo Reino, até ao extremo do amor, dando a vida e vertendo o seu sangue para salvação da 

Humanidade, é a grande contemplação que os leigos que evangelizam o mundo devem fazer. 

Imitar Jesus que viveu a paixão pelo Pai e a paixão pelo mundo, sobretudo pelas ovelhas perdidas, 

pelos pobres e doentes, pelos marginais do seu tempo, passando fome e sede, andando de aldeia 

em aldeia a anunciar a Boa Nova do Reino. Um Jesus que passou fazendo o bem e curando a 

muitos, amando a todos, sendo tudo para todos. Fixar n’Ele o olhar, contemplar como viveu, como 

sofreu, como amou, como rezou, contemplando-O com o desejo profundo de O imitar, de ser 

apóstolo ao jeito do Divino Mestre. Peçamos esta graça a Nossa Senhora, Mãe de Jesus e de todos 

os leigos comprometidos em missão, rezando o quinto mistério. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

    



 

12. Cântico final 

 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


